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Ordem: Primates 
Família: Pitheciidae 
 
Nomes comuns por região/língua: 
Português – Parauacu, macaco-velho, macaco-voador; 
Inglês – Vanzolini’s Bald-faced Saki; 
Outros – Parauacú. 
Sinonímia/s: 
Pithecia monacha, Vieira, 1948 (Santa Cruz, Rio Eirú, Amazonas); 
Pithecia monachus hirsuta, Lönnberg, 1936 (Lago Grande, Rio Juruá, Santo Antonio, 
Rio Eirú); 
Pithecia hirsuta, Hershkovitz, 1979 (Lago Grande, Rio Juruá, Santo Antonio, Rio Eirú); 
 
Notas taxonômicas: 

A taxonomia e a distribuição geográfica de Pithecia foram descritas por 
Hershkovitz (1987) e Eisenberg (1989). Laura Marsh realizou uma extensa revisão 
taxonômica do gênero Pithecia, mas seu trabalho foi concluído depois dessa avaliação. 
Portanto, aqui está sendo seguida a taxonomia proposta por Rylands (2012). Distinguido 
de P. irrorata irrorata, P. monachus, P. aequatorialis e P. pithecia pelos antebraços e 
pernas contrastantes de coloração ouro, devido a melanina monocromática, e de P. 
albicans pelo capote, lados do tronco, braços e pernas enegrecidas, e os cabelos divididos 



 
(Hershkovitz, 1987). É a espécie mais derivada ou avançada devido a perda de melanina 
nos braços e pernas, e tendência a perda de melanina nas partes agouti modificadas, com 
pronunciado dimorfismo sexual (Hershkovitz, 1987). 

 
Categoria e critério para a avaliação da espécie no Brasil: Menos Preocupante (LC). 

 
Justificativa: 

Pithecia irrorata vanzolinii possui distribuição relativamente ampla, sem ameaças 
conhecidas que possam comprometer a população nas próximas três gerações. Portanto, 
foi categorizada como Menos Preocupante (LC). 

 
Avaliação nacional anterior: 
Táxon não consta na última avaliação nacional. 
 
Avaliações em outras escalas: 
Avaliação Global (IUCN): Dados Insuficientes (DD). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
História de vida 

Maturidade sexual (anos) 
Fêmea Desconhecido 
Macho Desconhecido 

Peso Adulto (g) 
Fêmea 2160 (Rímoli & Odália-Rímoli 2008). 
Macho 2920 (Rímoli & Odália-Rímoli 2008). 

Comprimento Adulto (mm) 
Fêmea Cabeça-corpo: 325-470 (Rímoli & Odália-Rímoli 2008) 
Macho Cabeça-corpo: 410-500 (Rímoli & Odália-Rímoli 2008) 

Tempo geracional 
(anos) 

9 (IUCN/SSC 2007) 

Sistema de 
acasalamento 

O tamanho pequeno do grupo social registrado para o gênero 
pode ter levado a conclusão de que o sistema de 
acasalamento de Pithecia seria monógamo, e algumas 
características comportamentais corroboram este sistema 
(e.g., agressão entre machos e fêmeas e duetos vocais, que 
justificaria a territorialidade). Entretanto, observações sobre 
Pithecia pithecia fizeram com que não houvesse, até o 
momento, um claro consenso de qual sistema social as 
espécies apresentariam. Grupos maiores em número de 
indivíduos levaram à reavaliação dos critérios tradicionais 
utilizados para um primata monógamo. As observações de 
vários machos adultos em um mesmo grupo sugerem que os 
parauacús operam dentro de um complexo sistema social 
envolvendo cooperação e competição entre fêmeas e machos 
adultos (Rímoli & Odalia-Rímoli 2008). 

Intervalo entre 
nascimentos 

Desconhecido 

Tempo de gestação 
(meses) 

5,4 – 5,9 (Nowak 1999, IBAMA 2007) 

Tamanho da prole Desconhecido 
Longevidade Desconhecido 

Características genéticas 
Cariótipo: Desconhecido 
Informações sobre variabilidade genética do táxon (padrões filogeográficos e relações 
filogenéticas): Desconhecido 

 
 
Distribuição geográfica  
 

O táxon é endêmico ao Brasil, ocorrendo nos estados do Acre e Amazonas, onde 
é residente e nativo (Marsh & Veiga 2008). P. irrorata vanzolinii distribui-se na margem 
direita do médio e alto rio Juruá e seus afluentes, os rios Tarauacá e Embira nos estados 
do Acre e Amazonas (Hershkovitz 1987). Pode ocorrer no PARNA Serra do Divisor de 
acordo com Lopes & Rehg (2003), apesar de A. Calouro (comunicação pessoal) reforçar 
que o táxon ainda não foi registrado no Estado Acre. São, portanto, necessárias maiores 
amostragens para confirmar a presença no estado do Acre e o limite sudoeste do táxon.  



 
População  
 

O tamanho da população total remanescente não é conhecido e não se sabe se o 
número de indivíduos maduros deste táxon é superior a 10.000. 

O tamanho dos grupos do gênero é pequeno, sendo formado por 2-9 indivíduos 
(Veiga & Marsh 2008). 

 
Informações sobre abundância populacional: 0,5 a 1 avistamentos/10km - 4,6 a 9,9 
ind./km² - 8,1 a 17,5 kg/km² no rio Juruá (Peres 1997). 

 
Tendência populacional: Em declínio. 

 
 

Hábitat e ecologia  
 

Pithecia irrorata vanzolinii pode habitar vários tipos de floresta tais como: 
floresta amazônica de terra baixa, floresta de igapó, floresta deciduais, manchas de 
floresta com palmeiras e florestas secundárias (Veiga & Marsh 2008). Pode ocorre 
também em fragmentos florestais, sendo, portanto, tolerante a perturbações no ambiente 
(Veiga & Marsh 2008). 

A área de vida do táxon é estimada em 10-25 ha (para o gênero) (Norconk 2007). 
 
 

Ameaças e usos  
 

As principais ameaças identificadas para o táxon foram: pecuária, desmatamento, 
aumento da matriz rodoviária e caça. Essas ameaças são mais significativas ao sul da sua 
distribuição.  

 
 

Ações de conservação  
 
A espécie está listada no Apêndice II da CITES. 
 
 
Presença em áreas protegidas  
 
Amazonas: Resex do Rio Gregório (308.859,00 ha) (A. Ravetta, dados não publicados). 
 
 
Pesquisas  
 
Desconhecido 
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